INAUGURAÇÃO DO HEALTH CLUBE DA VINHA D’AREIA

Vila Franca do Campo, 22 de Dezembro de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Compete-me em primeiro lugar como Presidente do Governo registar e fazer relevo hoje do convite que me foi feito pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal para inaugurar este investimento municipal. Faço-o com especial significado não só naturalmente pela honra que pessoalmente isso me transporta, mas em especial pelo facto de se tratar de um investimento co-financiado naturalmente pela União Europeia mas que é um investimento da Câmara Municipal.

E por isso podia o Presidente do Governo não ser convidado para um investimento que não é seu. É por isso de relevar essa atitude porque ela revela, sem dúvida um sentido institucional independentemente de quem investe, independentemente de onde se investe, independentemente do que se investe e em quê. O Governo é o mesmo, o Presidente também o é, hoje é um, amanhã é outro, como hoje é um presidente de Câmara igualmente outro amanhã será, e por isso o dever de respeito e bom relacionamento inter-institucional deve ser cultivado sempre, independentemente, de quem exerce o poder com a transitoriedade que a democracia confere ao poder, mas ainda especialmente mais significativo desse convite porque não é hábito em geral na nossa Região, as Câmaras Municipais convidarem o Presidente do Governo ou membros do Governo para investimentos municipais e para investimentos que não são municipais. Por exemplo, como é sabido existem programas de recuperação das escolas do primeiro ciclo em que o Governo Regional, em caso de ampliação apoia em 100%, no caso de recuperação apoia em 85%, e inauguram-se escolas em que às vezes nós não temos um convite ou seja não podemos partilhar da alegria desses momentos. E, também há programas de habitação, pelo Instituto Nacional de Habitação, programas de habitação social em que se dão casas ás pessoas, que são programas que são executados pelas Câmaras mas que quem paga é o Instituto Nacional de Habitação em 40% e o Governo Regional em 60%. Por vezes, também não temos o gosto de partilhar esses momentos de alegria e nos quais o Governo Regional foi sem dúvida e é sem dúvida o maior investidor. 

Por isto, este convite tem um especial peso e significado, e por isso aceitei-o com muito gosto, também para dizer com muita franqueza o seguinte: julgo que este complexo turístico da Vinha d’Areia, aqui na Vila Franca, é um investimento de revelo para o concelho, é um bom investimento para o concelho e é um investimento de qualidade e de notoriedade. Não tenho qualquer receio em dizê-lo e acho que se deve dizer isso porque também representa uma aposta integrada na valorização da orla costeira sul da ilha de São Miguel, quer do ponto de vista de oferta de lazer, quer do ponto de vista de oferta turística e, esta obra é, entre as outras que são necessárias fazer ao longo de toda esta orla, prolongando a qualidade e a intensidade dessa oferta, uma obra que merece o apreço das pessoas e é vista com bons olhos pelos Governo Regional.

Quero também dizer-vos que o concelho de Vila Franca do Campo é um concelho com profundas necessidades e com grandes carências. Pode-se discutir, naturalmente, a prioridade - se era mais importante isto ou se era mais importante ir para a habitação ou para as estradas - mas tem que haver opções e também é preciso ter a consciência do seguinte: sem a existência de infra-estruturas capazes de fixar, criar e recriar riqueza não é possível também a existência de meios e de massa crítica para depois podermos ter, também, uma boa política social e podermos fazer outros investimentos de forma consolidada.

Vila Franca tem, efectivamente, necessidades, algumas de muitas dezenas de anos. Ainda há pouco e falou bem o senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo, os taludes de Água d’Alto, lá estão desde que há taludes, e já há taludes há muitas, muitas dezenas de anos, mas começámos a tratar dessa zona fragilizada da orla costeira com uma obra que já implicou um investimento de quase um milhão de contos, e estamos hoje na fase final de conclusão do concurso de adjudicação para o projecto rodoviário de São Miguel, que não só contemplará a recuperação completa dos taludes de Água d’Alto, como proporcionará também uma variante, uma via alternativa de acesso a Vila Franca do Campo, que permitirá, quando concluída, fazer em condições normais Vila Franca do Campo - Ponta Delgada em vinte minutos com condições de segurança e com duas alternativas, descongestionando também, o trânsito que opera na via que hoje serve, isoladamente, Vila Franca do Campo.

Mas não é só aí que as necessidades se concentram. Quer no caso da Escola Básica Integrada do 2º e 3º ciclos do ensino básico, do jardim de infância de Ponta Garça, quer no caso da futura Escola Secundária de Vila Franca do Campo, estes investimentos constituem prioridade na área da educação, e por isso no ano de 2003 e no ano 2004 o Governo Regional vai proceder à elaboração dos projectos com vista à construção de raiz dessas duas escolas, sendo naturalmente mais urgente a recuperação do parque escolar em Ponta Garça, na medida em que as actuais instalações não têm as melhores condições, são escolas que funcionam todas elas em regime de desdobramento e que por isso mesmo exigem favorecimento especial e urgente. Estaremos por isso em condições, algures no ano 2004, de proceder ao processo da respectiva conclusão para avançarmos por aí, mas também o processo da escola secundária de Vila Franca do Campo terá, nessa altura, que ser objecto de concurso, sendo que a situação agora foi um pouco amenizada, como sabem, com a construção da Escola Secundária da Lagoa, e com a melhoria e as facilidades que resultaram dessa maior proximidade que não é ainda, naturalmente, o ideal do que se exige no concelho de Vila Franca, que é a existência do ensino secundário. Mas também não são apenas essas as necessidades. Outra delas, mais recente, provocada pela construção da marina e detectada nos estudos que posteriormente foram feitos, em relação ao movimento de correntes e de ondulação nessa área, é o problema que foi aqui identificado pelo senhor presidente da Câmara, em relação ao porto de pesca de VFC. Um problema que é, esse sim, resultante da construção da marina. Havia duas alternativas, a Câmara Municipal, com uma obra de protecção que se justifica nesta zona e de aproveitamento turístico da orla costeira, e da marina em especial, e com isso corrigir as deficiências que entretanto se geraram em relação à utilização do porto de pescas, ou o Governo Regional tomar a decisão de tentar fazer uma ampliação ou uma correcção do porto de Pescas de VFC, resolvendo o problema dos pescadores, resolvendo também o problema de protecção desta orla costeira e dos investimentos que foram feitos pela Câmara Municipal. A nossa opção foi a segunda. O Governo Regional colocou, por minha orientação, em primeiro lugar de prioridade no âmbito do IFOP, a obra do porto de Pesca de VFC, que poderá, se houver disponibilidade também da Câmara, ter a cooperação da Câmara Municipal em domínios sobre os quais, de resto, já conversamos no passado.

Quero também dizer-vos que não só no domínio económico, mas também no domínio da educação, que há tarefas prioritárias a desenvolver e também no domínio social. E, no domínio social, por exemplo, é necessário e urgente que se construa o lar de idosos de VFC. É com gosto também que anuncio que essa obra vai começar em 2004, será uma realidade e virá satisfazer profundas aspirações de muitas famílias, em especial de VFC.

Quero também dizer-vos o seguinte: nós vivemos numa Região que é ainda pobre, que sempre foi muito pobre, mas que felizmente hoje é menos pobre do que era. Mas vivemos num Região de esperança, de desenvolvimento, de confiança e de progresso, que estão à vista de todos, como é o caso de hoje. Temos, no entanto razões para ter essa esperança, razões no plano da recuperação social, quaisquer que sejam os indicadores estatísticos de que se faça propaganda. Por exemplo, no plano social a verdade é que os Açores entre 1989 e ano 2000 passaram, segundo o Instituto Nacional de Estatística, a ser a terceira Região, a seguir a Lisboa e Vale do Tejo e ao Norte, com a maior subida e com maior rendimento médio por agregado familiar. Isto significa criação de condições de riqueza, de prosperidade e de emprego, que alteraram profundamente a situação que entretanto existia. E somos também hoje a região do país com maior taxa de aproveitamento de todos os fundos comunitários, e somos, além disso, uma região que sobre candidaturas de investimento privado, para só falar do Programa Operacional de Economia e não falar dos nossos sistemas de incentivos regionais, tem neste momento projectos de investidores açorianos em número superior, no montante de 180 milhões de Euros, ou seja o montante de investimento privado, muito superior ao plano de investimento público anual da Região. O que significa que passamos de uma situação em que os investidores eram praticamente só o Governo e as Câmaras Municipais, para uma situação em que hoje os privados, as pessoas e as empresas tomaram a seu cargo o desenvolvimento com confiança numa situação de prosperidade e de progresso no futuro. Quero também dizer-vos que o Governo Regional e Câmaras Municipais têm muitas áreas comuns de interesse. Ainda há bocado falou o senhor presidente da Câmara Municipal da capacidade do endividamento desta Câmara, também eu poderia, como ele sabe, falar da enorme capacidade de endividamento que ainda tem o Governo Regional dos Açores. Fico muito satisfeito porque o senhor presidente da Câmara Municipal, privilegiando o interesse da sua terra, privilegiando o interesse do seu concelho e certamente também pensando no interesse dos Açores, tem a mesma opinião que o presidente do Governo sobre a injustiça e a injustificação das restrições que nos são impostas, quer às câmaras municipais, quer ao Governo Regional, em matéria de endividamento e em matéria de capacidade financeira para fazermos mais e melhor pelos Açores. Estaremos todos juntos, agora como no futuro, para defendermos os interesses os Açores, contra quem quer que seja que cá ou lá não nos permita realizar a obra que temos em comum como ambição. A obra de fazer desenvolver os Açores de dar mais bem estar aos açorianos e de afirmar as nossas ilhas como Região de progresso de prosperidade e de bem estar. 

A todos um Feliz Natal. A todos, incluindo as câmaras municipais, a Câmara Municipal de VFC, e permitam, também, ao Governo Regional um excelente ano de execução em 2003, com paz, prosperidade, tranquilidade, segurança e apoio do Governo da República e da União Europeia. 
Obrigado e a todos.   
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